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Introdução 
A área de aplicação das Equações Diferenciais Ordinárias 
(EDOs) é vasta, e o domínio das mesmas é fundamental 
para se construir uma aprendizagem significativa em 
Física. A modelagem matemática a partir das EDOs 
permite que sejam feitas análises que eram inimagináveis 
até o advento do Cálculo.  
 A literatura aborda a translação no plano inclinado de 
duas formas: considerando forças de atrito e de 
resistência do ar ou desprezando ambas (MACHADO, 
2012; ZILL, 2011). A modelagem aqui apresentada 
considera apenas a força de atrito, uma vez que na 
situação que é trabalhada, a força de resistência do ar é 
desprezível, diferentemente da força de atrito. Com o 
objetivo de fazer comparações entre resultados reais e 
modelados, utilizou-se o software Tracker (versão 4.87) – 
uma ferramenta computacional gratuita que permite 
analisar e criar gráficos a partir de vídeos. O uso do 
programa é livre e muito eficiente tanto do ponto de vista 
técnico quanto pedagógico, como mostram os resultados 
de Jesus e Sasaki (2014) num trabalho sobre atrito e de 
Cruz et al (2013) acerca de movimentos unidimensionais.  

Resultados e Discussão 
Foram utilizados equipamentos simples: uma câmera de 
Smartphone, um plano inclinado e um tripé de filmagem. A 
força peso foi decomposta, o que fez com que a força 
resultante na dimensão denominada y fosse nula, pois, 
nesse caso a componente y do peso é igual à normal. 
Assim, o trabalho foi desenvolvido somente na dimensão 
denominada x, conforme as equações 1 a 5. Assim, tem-
se:  
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Que implica  

𝑣𝑥(𝑡) =  𝑣0𝑥 + 𝑔𝑡 (sin 𝜃 − 𝜇 cos 𝜃) (3) 

E como 
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Conclui-se que  

𝑥(𝑡) =  𝑥0 + 𝑣0𝑥𝑡 +
𝑔𝑡2
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(sin 𝜃 − 𝜇 cos 𝜃) 

(5) 

A Figura 1 traz o gráfico de velocidade obtido no software. 
A função não assumiu a conformidade ideal de uma linha 
reta, mas essas imprecisões são características de toda 
análise experimental.  

  
 Figura 1: Gráficos de velocidade versus tempo 

A Figura 2 traz os gráficos de posição. O gráfico do 
Tracker tem um desenho praticamente ideal e com perfeita 
concordância com a função estabelecida na modelagem. 

  
Figura 2: Gráficos de Posição versus tempo 

Conclusões 
Como o objetivo era comparar os resultados obtidos a 
partir das duas sistemáticas, afirma-se que houve êxito na 
proposta do trabalho, uma vez que a proximidade dos 
resultados encontrados foi satisfatória. 
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